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INTRODUÇÃO


A inserção do negro na sociedade brasileira por intermédio do trabalho escravo deixou resquícios de inferioridade e discriminação desta etnia. Processo este que dificultou seu acesso ao convívio social, no mercado de trabalho e em sua própria auto-definição. Além disso, no cenário do pensamento nacional e intelectual brasileiro pós abolição houve a constituição de uma determinada identidade nacional baseada em teorias racialistas do século XIX, contribuindo para rejeição do negro em vários setores da sociedade.  Tentaram definir o Brasil como um “país livre de preconceito de cor”, disseminando o “mito da democracia racial”, mascarando assim o preconceito existente em nossa sociedade, por intermédio de uma determinada ideologia de branqueamento que impedia a auto-definição dos negros, em contraponto da figura do moreno, o símbolo deste ideal de branqueamento o qual por anos construiu e alimentou a falsa idéia de ausência de preconceito na sociedade brasileira, criando assim o “preconceito de ter preconceito”.


Nesse sentido esse trabalho tem como objetivo perceber como se dá o processo de afirmação étnica no dia a dia do Centro de Ação Social e Educacional Odara, que trabalha as questões do negro utilizando-se da dança afro e da percussão como elementos de sedução em diversos palcos através de sua beleza e encantamento negra, além de perceber conjuntamente as vinculações do grupo com a temática das relações raciais
.

O Odara tem sua origem no ano 2000 como fruto da união do grupo de dança Dandara e da continuidade da mobilização negra pelotense do CABOBU - Festa dos Tambores - que mobilizou e integrou grupos e pessoas preocupadas com a causa étnica. No transcorrer de sua trajetória o grupo utiliza-se de vários palcos e espaços públicos para corporalmente falar do negro. Sem possuir cede própria, percorreu por várias localidades da cidade. Em seu início realizava suas atividades no Colégio Municipal Pelotense, posteriormente mudou-se para Casa Mundo
, depois para a cede de uma associação do Bairro Santa Terezinha e atualmente na cede do Chibarro Mix Cultural. Existe uma grande variação nos componentes do grupo: a percussão é um espaço de domínio masculino e na dança participam mais jovens bailarinas, sendo que esta divisão não é fechada, havendo uma circulação de ambos os sexos nesses dois espaços. No restante do grupo participam pessoa de todas as idades e de vários bairros da cidade de Pelotas, constituindo-se como a grande Família Odara. Em termos de organização interna o grupo é dividido em uma coordenação geral, que participam os fundadores, dançarinas de mais tempo de grupo e alguns pais de participantes e os grupos de dança e percussão, é constituído por jovens, adolescentes e crianças.   

MATERIAIS E MÉTODOS

Na realização desta pesquisa utilizou-se da observação participante nos ensaios semanais, nas oficinas e em algumas apresentações. Em que se buscou perceber como se constitui o dia a dia do grupo, pois: “O observador participante coleta dados através de sua participação na vida cotidiana do grupo ou organização que estuda. Ele observa as pessoas que está estudando para ver as situações com que se depararam normalmente e como se comportam diante delas” (BECKER, 47,1999). É ser afetado pelas forças que motiva o outro - que nos é próximo - e assim poder estabelecer com ele certa modalidade de relação sem se colocar em seu lugar, pois os motivos de inserção no grupo possuem um diferencial (GOLDMAN,2003). 

Em conjunto com as observações foram realizadas entrevistas semi-estruturadas para uma identificação da trajetória social com oito componentes do grupo, a fim de perceber a motivação e história da inserção na família Odara
 e seu envolvimento com as questões étnico-raciais. Sendo entrevistados quatro componentes da coordenação e quatro bailarinas. Na identificação dos entrevistados serão utilizados alguns orixás como pseudônimos, devido ao grupo estar atualmente construindo seu novo espetáculo sobre os orixás.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Odara coloca-se como um grupo que é mais do que dança, vinculando-se às questões do negro na sociedade brasileira. No realizar a dança afro o grupo utiliza o corpo para tratar as questões do negro, assim falar corporalmente se configurou como um jeito odaresco
 de tratar das questões raciais, através da noção de resistência, beleza e encantamento. No preparo deste corpo-resistente, relaciona-se o esforço físico necessário para a realização dos movimentos com a luta do negro. Na dor sentida, em um alongamento ou técnica de concentração, é feita a associação com o sofrimento dos escravos e daqueles que ainda hoje sofrem por discriminação, preconceito e dificuldades socioeconômicas.  No resultado de um belo trabalho coreográfico esta contida a noção de beleza e encantamento. Além disso, a resistência e a beleza é evidenciada por exemplo no ato de trançar os cabelos, afirmando desta maneira valores identitários.  


As paixões pela dança e pela “batucada” juntamente com as questões étnicas constituem o eixo fundamental do Odara. O ato de dançar está presente na trajetória e no cotidiano de vários participantes antes mesmo da preocupação racial. Ao utilizar a linguagem corporal se fala do negro e de sua história, sente-se no corpo a memória do sofrimento e da resistência desta etnia, afirmar ser mais que dança, é preocupar-se primordialmente com a história e a realidade do negro. 
O grupo realiza oficinas de percussão, que ocorrem uma vez na semana. A oficina é coordenada por um integrante da coordenação do grupo, explicando que no tocar de um instrumento são utilizados a visão, audição, tato e o sentimento. A percussão é um componente essencial na dança afro posicionada em local de destaque, dança-se diante aos tambores, uma complementando a outra, a dança e a batida se constituem como elementos da memória africana. 
A beleza e o encantamento do negro são trabalhados no processo de construção coreográfica através da seqüência de movimentos exercidos pelo corpo, fala-se do negro de uma forma poética e bela. Durante as observações realizadas percebi dois (02) processos de construção coreográfica. Um se dá no dia a dia logo após o aquecimento quando ao conduzir a turma vai se criando novos movimentos, às vezes individuais, outras em conjunto. A outra maneira de criar uma coreografia é quando há um determinado tema a ser apresentado, então, se inicia todo um processo de pesquisa e estudo do assunto, a fim de compreender e posteriormente transferi-lo à linguagem corporal.

No subir ao palco é como se fosse um desmistificar e encantar, a respeito da imagem construída do negro. O grupo fala do negro de uma outra maneira, mostra a beleza desta etnia sem deixar de denunciar sua situação. A apresentação não se limita a um bom trabalho é também uma critica a um pensamento hegemônico e  socialmente construído. Procura-se sensibilizar o público, provocar um olhar diferenciado, desconstruir falácias, por intermédio do belo, denunciar as causas e conseqüências da escravidão e do preconceito. Não é somente o indivíduo que está em destaque, que está subindo no palco e sim o coletivo.


Em resposta ao questionamento inicial deste trabalho, acerca de como o Odara trabalha a problemática das relações étnico-raciais, verificou-se no decorrer deste trabalho etnográfico que ao afirmar ser mais que dança, o grupo preocupa-se primordialmente com a história e realidade desta etnia. Retoma o passado de luta  pela incorporação de uma técnica, de um movimentar que faz alusão a tradição negra na sociedade brasileira. 


Utiliza-se da paixão pelo ato de dançar ou de tocar um instrumento como um elemento sedutor para assim tratar das questões do negro e,por conseguinte, construir elementos para afirmação étnica.Ser mais que dança no odara implica em tratar do negro através da noção de resistência e beleza. No preparo de um corpo resistente se faz o contraponto com a história, dando um outro olhar de resistência a uma dominação branca que norteia as relações sociais brasileira.

No processo de construção de um belo trabalho coreográfico esta a positivação de ser negro. Desconstruir a conotação de inferioridade que fora socialmente introjetada a partir da associação às características fenótipas desta etnia. .(MAGGIE, 1995)

Ao subir no palco o negro passa a ser protagonista de sua história, pois  com um jeito Odaresco de tratar do negro, o grupo olha o passado de tradição desta etnia sem deixar de fazer referência às lutas atuais. Mostra toda beleza traduzida no movimentar de um corpo através de elementos da africanidade. O corpo se constitui como patrimônio cultural do negro,( TAVARES , 1997), já que é por intermédio deste corpo que o negro se insere no contexto brasileiro, sendo coisificado pela escravidão, é por meio dele que esta etnia produz sua resistência cultural e simbólica, pelo movimentar deste corpo remete-se a uma tradição construída na história desta etnia, reinventando assim elementos de sua identidade  afrobrasileira .Ainda mais que é por intermédio deste mesmo corpo que o Odara realiza sua militância cultural e política. 
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� o termo raça aqui é utilizado como termo de analise (GUIMARÃES, 2002.)


� Situada no centro da cidade abrigou vários projetos  sociais no ano de 2002


� Termo utilizado pelos integrantes ao se referir ao grupo.Indica-se, para desenvolvimento posterior, uma discussão sobre a institucionalização da família. 


� termo utilizado pelo grupo 





